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exercício

utentes>>>>

revista cais

254
nas comunidades de Inserção

+ 30% que em 2014

37
integrados no mercado 

de trabalho
+ 94,7% que em 2014

+4,5%
de vendas

em média por edição

+6,6%
de receita

em média por edição

+4%
de rendimento médio mensal

para o vendedor

>>> +31.852
mil euros

+4,9%
Resultado antes de impostos
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O ano de 2015 foi um ano de profunda reflexão
interna, com impacto ao nível da reorganização
da equipa, de uma alteração dos Estatutos no
sentido de uma melhor clarificação da Missão 
e dos Objetivos da Associação e de uma avaliação,
com importantes ajudas externas, dos micro
negócios sociais da CAIS.

Consolidado o equilíbrio de exploração,
beneficiado pelo grande esforço desenvolvido no
exercício de 2014, importava assegurar a
manutenção desse caminho e avaliar e reforçar
as respostas sociais a um contexto económico e
social difícil, muito fragilizado e onde a pobreza,
mais do que uma realidade conjuntural ou
marginal da sociedade portuguesa, assume
características de um problema social estrutural 
e extenso.

De facto, mais de um quarto da população

portuguesa encontra-se em situação de pobreza
e/ou exclusão social, onde o desemprego de
longa duração assume contornos muito preocupantes.

O aumento do desemprego afetou despropor-
cionalmente a população jovem e as pessoas com
níveis de escolaridade mais baixos, correspondendo 
este último grupo ao perfil de utentes da CAIS.

Segundo os dados da Pordata relativamente ao
perfil dos desempregados, 15,3% não têm
habilitações ou têm o nível básico obrigatório.

O enfoque da estratégia da Europa 20-20 (“criação
de mais e melhores empregos”), reforça a linha de
atuação estratégica da CAIS no âmbito da emprega
bilidade.

Contudo, a empregabilidade não pode ser a única
via para a resolução dos problemas da pobreza

e exclusão social, até porque Portugal regista uma
das mais altas taxas de trabalhadores pobres da
Europa.

A Direção da Associação, prosseguiu assim e reforçou
inequivocamente a dinamização do vetor “capac-
itação e empregabilidade”, através da metodologia 
do programa CAHO_capacitar hoje. Esta metodo
logia, assente numa perspetiva multidimensional
e integrada, de trabalho em rede e de promoção 
da cidadania ativa, envolve fortemente os utentes, 
ostécnicos, as cidadãs e cidadãos, enquanto 
voluntários, e as empresas, assumindo, assim, 
o contributo de todos e de cada um na ajuda a 
quem mais precisa, com vista à sua autonomia 
e empregabilidade.

A Direção da CAIS agradece, assim, a todos
quantos, e foram muitos, os que em 2015, cola
boraram com trabalho, tempo, críticas, sugestões,

Introdução
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donativos, produtos e serviços, permitindo que 
a Associação reforçasse claramente a sua capacidade
de resposta e envolvimento positivo e ativo na
comunidade.

Em primeiro lugar, dirigimos uma palavra 
especial ao generoso envolvimento dos voluntários,
educadores e mentores que, para além da disponi-
bilidade do seu tempo, ofereceram o apoio direto 
e próximo, o saber e o acompanhamento amigo 
às cidadãs e cidadãos que todos os dias nos 
procuram e tantas vezes com tanto esforço, 
constroem o seu novo projeto de vida com vista à 
sua  autonomia e autoestima, (re)ganhando a sua
cidadania.
Aos Mecenas, empresas e particulares, e aos nossos 
sócios, que deram tanto e que connosco têm estado
sempre, o nosso mais profundo agradecimento. 
A resposta aos problemas complexos que procurámos 
dar só foi efetivamente possível com os necessários 

recursos, físicos, humanos e financeiros que todos, 
com o seu envolvimento, ajudaram a assegurar. 
Esta ajuda e sobretudo este envolvimento ativo com 
esta causa, traduz um gesto solidário que muito 
nos sensibiliza e nos ajuda a continuar, a melhorar 
e a procurar ir mais além.

Agradecemos também a todos os que connosco
estão na enorme rede de parcerias institucionais,
nacionais e internacionais, sem esquecer os 
parceiros que connosco estão nas redes locais e 
com quem tantas vezes partilhamos experiências, 
caminhos, alegrias e dificuldades. Acreditamos 
que na luta contra a pobreza e exclusão social, a
intervenção em parceria e integrada e a abordagem
territorial, num profundo respeito pela dignidade, 
interesses e aspirações das pessoas em situação de 
exclusão social ou risco, são pressupostos essenciais
para o sucesso de uma sociedade mais justa e
inclusiva. Aos nossos utentes deixamos uma pala-

vra de esperança, acreditando, tal como eles, que 
a vida, apesar de todas as dificuldades, se constrói 
de forma positiva com ajuda de todos e que nós 
continuaremos a estar cá para eles, contando, 
e muito, com eles para o sucesso desse caminho.

Por fim, um agradecimento especial aos colabo-
radores e estagiários da CAIS. Num ano difícil e 
de profunda reorganização interna, visando uma 
melhor capacidade de resposta à Missão e Objetivos
da Associação, souberam com profissionalismo e 
dedicação, responder individualmente e em equipa
aos desafios, assegurando os resultados que 
a todos orgulham, na certeza e com o propósito
de melhorar continuamente no futuro.

A TODOS, sem exceção, o sincero muito obrigado 
da Direção da Associação CAIS.
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resultados
da atividade

2015
Nas páginas seguintes apresentam-se, ainda que de forma resumida, as principais atividades e resultados do ano.
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atendimento 
e acompanhamento social

Recorreram à CAIS, durante o ano, mais 300 
pessoas, um aumento de 51%, em relação a 2014, 
explicado por um maior envolvimento da equipe
técnica com a rede de parceiros institucionais 
decorrente da reorganização interna, com especial
enfoque no segundo semestre do ano.

Neste primeiro atendimento é sempre feito um 
diagnóstico psicossocial e avaliadas as necessidades 
de cada um. Face às respostas existentes na CAIS, 
é definida ou a sua integração nas Comunidades 
de Inserção de Lisboa e Porto ou o encaminhamento 
para outras instituições parceiras com respostas 
adequadas às necessidades apresentadas.

Destas 300 novas pessoas que recorreram à CAIS 
em 2015, cerca de 30% foram integradas na 
comunidade de inserção para acompanhamento
regular durante o ano. Importa explicitar que 
este número de pessoas com acompanhamento

social regular, face ao número total de pessoas 
que recorreram à CAIS, se fica a dever a três
circunstâncias específicas:

- 	O encaminhamento para entidades com respostas
	 adequadas às suas necessidades;
- A resolução imediata das necessidades, quando
	 no atendimento se tratou de uma questão isolada
	 que foi respondida no momento, não requerendo
	 acompanhamento;
- 	A integraçãoem respostas CAIS de carácter pontual 
	 (ex: formações do projeto Prato Cheio ou outras 
	 e/ou atividades ocupacionais específicas).

Contudo, para além destes novos utentes, continuaram
a ser acompanhados regularmente os utentes das
Comunidades de Inserção que, com a equipe técnica
da CAIS vinham desenvolvendo o seu projeto de
vida, pelo que o número total de utentes com 
acompanhamento social foi de 254, representando

um aumento face ao ano anterior de 127%. Destes 
254, 119 são do Centro CAIS Lisboa e 135 são do 
Centro CAIS Porto.

O acompanhamento psicossocial destes utentes
representaram 488 atendimentos em sala, com a 
consequente articulação com outros técnicos e/ou
serviços, bem como o acompanhamento realizado 
no âmbito de todas as respostas CAIS (atividades,
formações, respostas alimentares e de higiene) e 192 
serviços externos que incluem visitas domiciliárias,
acompanhamento dos utentes em diligências 
diversas (ex.:consultas, deslocações aos serviços
da Segurança Social, IEFP; Finanças, entre outros)
e reuniões de articulação interinstitucional, as
quais são indispensáveis para o acompanhamento
integrado dos utentes, evitando a duplicação 
de apoios sociais bem como para o fortalecimento 
da rede de parceiros e divulgação das respostas 
CAIS.
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Nível de Autonomia 
dos utentes
Ao longo do ano as “comunidades de inserção” da 
CAIS, isto é, o universo dos utentes da CAIS que 
se encontra envolvido no processo de capacitação 
para a autonomia e o emprego, passa por diferentes 
estágios evolutivos. A equipa técnica CAIS aplicou,
à semelhança do ano passado, na avaliação do 
perfil do utente, vários patamares de desenvolvimento 
pessoal que pretendem caracterizar a distância a 
que se encontram da “Autonomia e Empregabilidade”.

Apenas para ilustrar, um utente que não esteja 
motivado para regressar ao mercado de trabalho 
ou que não evidencie as necessárias competências 
pessoais, sociais e profissionais, estará certamente 
longe de conseguir um trabalho remunerado que lhe 
permita reganhar a sua autonomia e auto-estima.
O utente que, para além de motivação, reúne 
suficientes as competências necessárias à integração
no mercado de trabalho, integrará o nível mais alto
na sua avaliação de perfil de empregabilidade.

Para além dos utentes que integram as Comunidades
de Inserção, foram beneficiários diretos das respostas
sociais da CAIS 81 utentes. Estes utentes, integrados
em projetos pontuais, nomeadamente em formações,
não são parte da comunidade de inserção por não 
beneficiarem de acompanhamento social contínuo 
na CAIS. Esta situação decorre do facto de serem 
acompanhados socialmente por outras instituições.

Assim, entre os utentes que fazem parte das Comu-
nidades de Inserção CAIS, os respetivos agregados
familiares, também acompanhados pela equipe
técnica, e os que frequentam as respostas sociais da
CAIS, foram abrangidas pela intervenção social
da Associação 551 pessoas, das quais 100 são filhos
e netos a cargo.

Tendo em vista uma análise do impacto social das 
respostas da CAIS na vida dos utentes acompanhados

regularmente, iniciou-se no final do ano um processo
de definição de indicadores e métricas que irão
permitir, já a partir de 2016, medir com maior rigor
o impacto social do programa de capacitação na
vida dos utentes.

A comunidade de inserção afeta ao Centro CAIS 
Lisboa, recebe, desde 2005 e ao abrigo do protocolo
de cooperação com a Segurança Social, uma subvenção 
que possibilita a afetação de diferentes recursos
humanos técnicos. O Centro CAIS do Porto
não conta com qualquer apoio desta natureza.
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RESPOStas de apoio 
alimentar
A Cantina Social, apenas existente no Centro CAIS 
Lisboa, destina-se ao fornecimento de refeições, no 
âmbito do Plano de Emergência Alimentar (PEA), 
de acesso gratuito, conforme estabelecido pela CAIS 
aquando da implementação desta resposta social.

Foram beneficiários da Cantina Social cerca de 32
utentes por mês, representando um total de 20.077
refeições servidas.

Pese embora o apoio da Segurança Social (€ 48.485,00), 
dos donativos recebidos de particulares (€ 2.325,00)
e de empresas (€ 2.627,00), o balanço anual foi negativo 
em €5.359,00.

Durante o ano de 2015, foram feitas três adendas 
ao protocolo celebrado com a Segurança Social, 
que prolongaram a resposta da Cantina Social 
(Janeiro a Março; Abril a Junho; Julho a Dezembro), 
tendo sido comunicado em Dezembro uma redução
do número de refeições financiadas.

Este Programa de Emergência Alimentar, criado
em 2011 pela Segurança Social, tem sido alvo de
uma profunda reflexão no âmbito das diversas 
redes e instâncias sociais dado que, constituindo-se
como ajuda de emergência, não contribui, em termos
das restantes respostas sociais, nomeadamente as
de capacitação, para as pessoas se libertarem da
sua situação de vulnerabilidade.

Neste sentido, far-se-á, durante 2016, uma profunda 
reflexão sobre esta respostasocial, procurando-se 
soluções alternativas. De entre estas, salienta-se o 
projeto Prato Cheio, seguidamente explicitado no 
ponto do relatório relativo à CAPACITAÇÃO E
EMPREGABILIDADE, que foi já concebido 
e dinamizado já com essa finalidade.

Relativamente ao Refeitório Social, resposta 
também apenas existente no Centro CAIS Lisboa, 
com acesso pago (1,5€ por refeição), foi utilizado 
por seis utentes ao longo do ano, com um total de 
67 refeições servidas.

Esta resposta,criada pela CAIS antes de existir a 
Cantina Social, destina-se a utentes em situação de
menor vulnerabilidade, que apresentam um consumo
mais pontual de refeições e que dispõem de condições
financeiras para proceder ao seu pagamento.

Mantiveram-se ainda as parcerias quer com o Banco 
Alimentar, no apoio a pequenosalmoços e lanches 
na instituição, quer com o programa FEAC – Fundo 
Europeu de Auxílio a Carenciados, que é uma  resposta 
social da Comissão Europeia que proporciona
a distribuição de géneros alimentícios, contribuindo
para a resolução de situações de carência alimentar 
de pessoas e famílias.No ano 2015, foram apoiados
16 agregados familiares, num total de 33 utentes,
dos quais 10 eram menores.

Foi ainda possível contar, ao longo do ano, com o
apoio da Empresa DANONE no fornecimento de
iogurtes, quer no centro CAIS Lisboa quer no Porto, 
importante reforço nutricional para os nossos 
utentes.
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capacitação 
e empregabilidade

Projeto caho 
Capacitar hoje
No âmbito do Programa Cidadania Ativa, com 
financiamento da European Economic Area
(EEA Grants) e com a gestão de fundos pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, a CAIS desenvolveu 
o Projeto CAHO - Capacitar Hoje, que terminou
em Dezembro de 2015. 

Este projeto enquadrou-se no domínio de atuação 
B: Promoção dos valores democráticos, incluindo 
a defesa dos Direitos Humanos, dos direitos das 
minorias e da luta contra as discriminações e que 
pode desta forma contribuir para o desenvolvimento 
da Sociedade Civil, da justiça social, da democracia e 
do desenvolvimento sustentável.

O projeto CAHO constituiu um meio para a plena

inclusão e integração social e profissional dos 
utentes CAIS. Para tal, construiu-se e definiu-se, 
com e para os cidadãos, formas de capacitação e 
percursos de autonomização e emancipação social.

O projeto CAHO assentou em processos de progressiva
capacitação, empowerment e autonomização.
Como tal, os cidadãos beneficiários diretos foram 
agentes participantes e ativos, chamados a envolver-se
diretamente desde a fase inicial do projeto, na qual
se garantiu um período de formação com o intuito
de ampliar as competências pessoais e profissionais
dos cidadãos, permitindo fomentar e construir
uma atitude profissional positiva e preparada para 
os desafios de um novo emprego.

Numa fase posterior à formação, etapa de transição,
o cidadão beneficiário direto integra um dos 
micro-negócios sociais CAIS, e outros estágios em 
parceria com empresas, permitindo o seu reingresso 
a uma atividade laboral.

+48
técnicos/voluntários 

com formação adequada 
ao apoio social

-23
pessoas em risco de exclusão

social, integradas no
mercado de trabalho

94
pessoas em risco 
de exclusão social 

formadas
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Os micro-negócios sociais, mais adiante referidos, 
funcionam como uma ferramenta para a valorização 
e sustentabilidade pessoal enquanto outras 
alternativas de regresso ao mercado de trabalho 
não se efetivam.

FASES do Projeto CAHO

Fase Formativa 
Dirigida a Técnicos Voluntários

Objetivos
 
•	 Formar e sensibilizar técnicos/voluntários que
	 acompanham e apoiam pessoas em situação 
	 de exclusão;
•	Aumentar o número de técnicos/voluntários
	 com formação adequada ao apoio social;
•	 Potenciar e reforçar competências pessoais, sociais
	 e profissionais de técnicos e voluntários que
	 acompanham cidadãos que se encontram 
	 em situação de exclusão social.

Resultados

•	N.º de horas de formação a voluntários: 80h
•	 5 ações de formação a voluntários/técnicos: 3 em
	 Lisboa e 2 no Porto)
		  48 voluntários/técnicos formados
		  29 voluntários desempenharam a função de
		  mentor CAHO, ou seja, acompanharam os
		  beneficiários no seu percurso de empregabilidade
• Para além deste grupo de voluntários mentores 

formados, o projeto contou ainda com o envolvimen-
to de 7 voluntários no apoio à gestão do projeto 
(580,5 horas de voluntariado)

Fase Formativa
Dirigida a cidadãos beneficiários 
CAHO

Objetivos

•	 Formar e sensibilizar cidadãos em situação de
	 exclusão social, capacitando-as para a (re)integração
	 na sociedade;
•	Capacitar cidadãos através do desenvolvimento
	 de competências pessoais, sociais e profissionais:
•	 Potenciar os processos de autonomia e integração 
	 socioprofissional dos cidadãos beneficiários 
	 diretos CAHO.

Resultados

•	N.º de horas de formação a beneficiários: 720h
•	 12 ações de formação (9 em Lisboa e 3 no Porto)
•	 Iniciaram a formação 108 beneficiários - concluíram
	 com sucesso 94 beneficiários.
•	Realizaram-se ainda 2 workshops motivacionais,
	 que contaram com a presença de 25 beneficiários
	 de Lisboa e Porto.

Fase DE INTEGRAÇÃO

Objetivos

• Apoiar e acompanhar cidadãos beneficiários 
	 diretos CAHO na criação do seu próprio emprego 

ou na adaptação a novas oportunidades de emprego 
efetivo.

Resultados

•	 Foram apoiados e acompanhados 86 beneficiários, 
	 por mentores, no seu percurso de empregabilidade. 	
	 Destes 86, 11 beneficiários desistiram do processo,
	 2 integraram em formação profissional e 23 
	 integraram mercado de trabalho.
•	 Este processo de acompanhamento traduziu-se
	 em 923 horas de mentoria.
•	 Foram realizadas 2820 horas de formação on-job
	 nos seguintes locais:

 	 	 • Associação CAIS – 44 pessoas
 	 	 • BP Portugal _ 25 pessoas
	 	 • Cais LAVAUTO – 7 pessoas
 	 	 • Revista CAIS – 5 pessoas
 	 	 • Lipor – 4 pessoas
 	 	 • CAIS Recicla – 3 pessoas
 	 	 • Pick Me Up – 1 pessoa
 	 	 • Hospedeiras de Portugal – 1 pessoa

Fase DE AUTONOMIZAÇÃO

Objetivos

•	 Promover o desenvolvimento sustentável através 
	 da mobilização da sociedade civil, empresas e 
	 instituições para integração de cidadãos em
	 risco de exclusão social, promovendo oportunidades
	 de realização de trabalho remunerado.
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Resultados

• Integraram o mercado de trabalhos 23 utentes 
CAHO, nas seguintes áreas:
	 • Atendimento ao público;
	 • Limpezas;
	 • Construção civil;
	 • Refeitórios e cantinas;
	 • Cantoneiros;
	 • Artesãos;
	 • Administrativos
 Foram parceiros da CAIS:
	 • Alphapeople – Formação e Empregabilidade 
	 em Tecnologias de informação;
	 • BP Portugal – Postos de Abastecimento 
	    Projeto 10/300;
	 • Competir – Formação Profissional;
	 • Fundação EDP – comunicação e divulgação;	
	 • Grupo EGOR – Formação, Recrutamento e Seleção;
	 • Hospedeiras de Portugal – Recrutamento e Seleção;
	 • Impactrip – Treino de Saídas Profissionais /
	 Guias da Cidade
	 • Lipor – Estágios on-job
	 • Pick ME Up – estágio on-job
	 • Stapples – procura ativa de emprego
	 • UNICER – apoio ao micronegócio CAIS Recicla
	 • IEFP
	 • SCML
	 • CECOA
	 • IPSS’s

PERFIL dos beneficiários:
	 • 68 (M) e 40 (F)
	 • Idades entre os 18 e os 59
	 • Desempregados
	 • Escolaridade média, 8.º ano

Integrações 
profissiionais 
e formativas 
de longa duração
Durante o ano, já contando com os dados do projeto 
CAHO, estavam integradas profissionalmente 26 
utentes em Lisboa e 11 no Porto, num total de 37,
o que representou um aumento de 94,7% face ao
ano anterior. Foram ainda integrados 4 utentes em
Lisboa em formação de longa duração e 1 no Porto.

Formações
Para além das ações de formação desenvolvidas no 
âmbito do CAHO, foram ainda realizadas ações de
formação mais específicas, respondendo a necessidades
detetadas ao longo do acompanhamento social aos 
utentes.

Em Fevereiro, decorreu a formação modular 
certificada de “Comunicação Assertiva e Técnicas
de Procura de Emprego”, com a duração de 50 
horas e com a participação de 15 formandos. 
Esta formação foi ministrada e certificada pelo 
CECOA, sendo que o processo de recrutamento 
e seleção de formandos foi da responsabilidade 
da CAIS.

prato Cheio

O projeto Prato Cheio foi desenvolvido no âmbito 
de candidatura à Missão Sorriso e teve início em 
Abril de 2015.

Atividade	 Lisboa 	 Porto	 Total 
			   por Atividade
auxiliar de
ação direta	 1		  1
limpezas	 5		  5
cantoneiros	 1	 2	 3
refeitórios/cantinas	 2		  2
construção civil 	 2	 2	 4
atend. ao público	 7		  7
lavador de automóveis	 3		  3
copa/cozinha	 1		  1
operário fabril	 3		  3
pintor auto	 1		  1
assist. operacional		  1	 1
manutenção jardins		  1	 1
restauração		  4	 4
artesão		  1	 1

TOTAIS	 26	 11	 37
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O projeto teve como objetivo dotar a população 
mais vulnerável e carenciada de conhecimento que
lhe permita compor o seu prato de forma saudável
e económica, de modo a combater a dependência
institucional e a promover uma autonomia estruturada
e duradoura.

Foram realizadas 4 ações de formação, em 2015,
realizando-se a 5ª ação em Janeiro de 2016. Três 
das quatro ações decorreram nas instalações do
Centro CAIS Lisboa, sendo que uma delas foi 
realizada em parceria com o Centro de Acolhimento
Infantil (CAI) Dr. José Domingos Barreiro, da Santa
Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML). 
A quarta ação decorreu nas instalações da Junta 
de Freguesia de Alfragide, no âmbito da parceria
estabelecida com a Re-food Alfragide, CECOA e
Junta de Freguesia de Alfragide.

As quatro ações de formação realizadas em 2015 
foram dinamizadas pelo CECOA e pela nutricionista
Lillian Barros e contaram com a participação 
certificada de 68 utentes da CAIS e dos parceiros 
institucionais acima referidos.

Este projeto terá continuidade em 2016, sendo que 
os resultados finais de impacto serão apresentados 
no Relatório de Atividades desse mesmo ano, bem
como no relatório final do projeto.

impactrip
O projeto Rotas de Inclusão – ImpacTrip visa a 
formação e integração profissional de pessoas em
situação de exclusão social.

Este projeto formou, em Abril de 2015, 4 beneficiários
da CAIS, para serem contadores de histórias a 
turistas da cidade de Lisboa, dos quais
2 permaneceram integrados no projeto.

Ao longo do ano, a equipa técnica acompanhou 
o trabalho desenvolvido pelos utentes no âmbito
deste projeto, tendo estado presente em duas 
visitas guiadas, na fase de teste das mesmas.
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MARVILA RECICLA

Marvila Recicla é um projeto de intervenção comu-
nitária no BIP 53 (Bairro de Intervenção Prioritária) 
de Lisboa (Marvila Velha) que dinamizou uma ação 
de formação nas áreas de carpintaria e marcenaria 
e que, posteriormente, visa a criação de uma oficina 
aberta para utilização livre da comunidade local.

A CAIS foi parceira do projeto, tendo como papel 
divulgar a iniciativa e encaminhar utentes para 
a formação. Foram encaminhados 4 utentes, que 
concluíram a formação em Dezembro de 2015.

PICK ME UP

Este projeto teve início em Abril, após proposta por 
parte da empresa para que a CAIS cedesse as suas 
instalações para o desenvolvimento do projeto e os 
seus utentes estivessem envolvidos na estampagem 
de sacos de pano para venda.
Tratou-se, numa fase inicial, de um projeto-piloto,
com duração de um mês e que pretendia, reunin-
do as condições legais para o efeito, contratar os 
utentes da CAIS envolvidos.

Participaram ativamente neste projeto 3 utentes da 
CAIS, tendo sido ultrapassado o tempo previsto 
para o projeto-piloto.
Devido a dificuldades encontradas pela empresa 
no processo de contratação dos utentes, o projeto 
ficou sem continuidade.

GEPE - grupo 
de entreajuda 
à Procura de 
emprego

 Os Grupos de Entreajuda na Procura de Emprego 
- GEPE são grupos informais de pessoas desem-
pregadas, que se reúnem periodicamente e cujo objetivo 
é  a procura ativa de emprego, na qual todos os 
membros do grupo colaboram e se entreajudam.
Foi dinamizado o GEPE do CAI Dr. José Domingos
Barreiro, no âmbito de parceriaestabelecida com 
a SCML, que decorreu em sessões semanais 
(terças-feiras, 10h às 11h30), com início em Outubro.   
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micro-negócios
sociais

revista CAIS
 
A Revista CAIS, projeto que nasceu com a CAIS 
em 1994, continua mais de 20 anos depois a representar 
um importante instrumento de capacitação para 
os utentes da CAIS.

Tendo por edição um Diretor convidado com 
indiscutível notoriedade na sociedade, a Revista 
passou a partilhar boa parte da “grelha”, em total
autonomia, com figuras públicas que com ela 
podem aproveitar para partilhar as suas ideias, 
os seus conhecimentos e os seus apelos. É um 
conceito diferenciador e um exemplo de cidadania,
uma vez que por cada Diretor, uma rede de vários 
“amigos” por este convidado podem colaborar na
sua Revista de autor.

Sob o ponto de vista editorial pretendeu-se que 
continue a ser uma Revista positiva, construtiva, 
idealmente inspiradora. Uma revista solidária com 
causas dignificantes, do ambiente à cidadania.

No ano de 2015 a Associação CAIS publicou 11 
edições da Revista CAIS, com o modelo editorial 
e imagem implementado em Dezembro de 2014 
e deu início a um processo crítico de avaliação 
e reorganização de todo o Projeto.

Contámos, em 2015, com os seguintes Diretores
convidados, a quem deixamos uma palavra 
de profundo agradecimento pelo envolvimento 
e disponibilidade:

Adelaide de Sousa – Janeiro; 
Pedro Abrunhosa – Fevereiro;
Sandra Felgueiras – Março;
João Garcia – Abril;
Rita Guerra – Maio;
Anselmo Ralph – Julho / Agosto;
Fátima Lopes – Setembro;
Luís de Matos – Outubro;
Nuno Gomes – Novembro;
Cláudia Semedo – Dezembro.

o perfil do vendedor da revista 
cais:

De forma a poder dar início ao referido e desejado
processo de avaliação e reorganização de todo o 
Projeto, foi necessário fazer o levantamento do
perfil do vendedor da Revista CAIS.
Para uma primeira fase de levantamento do perfil
do vendedor da Revista CAIS, foram recolhidos 
os dados disponíveis dos 99 vendedores ativos ao 
longo de 2015, tendo sido possível concluir que:

	 • De entre os Vendedores da  Revista CAIS 24%
	 têm entre 40 e 49 anos de idade, 23% têm entre
	 50 e 59 anos, 20% idade compreendida entre 
	 os 30 e os 39 anos, e os demais têm idades 
	 variadas desde os 22 aos 68 anos de idade.
	 • A maioria é do sexo masculino (88%), 
	 de nacionalidade romena (50%) sendo que é
	 importante referir que 43% são de nacionalidade 
	 portuguesa.
	 • No que concerne a escolaridade, 21% dos
	  vendedores da Revista CAIS têm o 1º ciclo 
	 (4 ano) de escolaridade, outros 21% têm o 2º 
	 ciclo (6 ano) de escolaridade, sendo que os restantes
 	 58% variam entre sem instrução e licenciatura.
	 • Em relação ao alojamento 35% dos vendedores
	 residem em habitação alugada, sendo que aqui 
	 se inclui habitação social, 17% residem em quarto
	 subalugado, os demais 48% vivem em diferentes
	 tipologias de alojamento, 34% vivem isolados
	 (agregado unipessoal), 26% vivem em agregados
	 entre os 2 e 4 elementos, não havendo informação
	 referente ao agregado familiar de 31% dos vendedores
	 da Revista CAIS.
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	 Ainda no que concerne os agregados familiares 	
	 em 46% não há menores de idade, de 31% não há
	 informação disponível e os demais 23% têm, de
	 forma variada, entre 1 e 6 menores de idade.
	 • No que concerne as fontes de rendimento 30%	
	 dos vendedores são beneficiários de rendimento 
	 social de inserção, 20% têm outra fonte de rendimento, 
	 18% não tem qualquer outra fonte de rendimento
	 além da revista CAIS.
	 • Importante referir que 9% dos vendedores 
	 iniciaram a venda da revista CAIS em 2015, 61%
	 iniciaram a venda da revista entre 2010 e 2014, os
	 demais iniciaram antes de 2009. O vendedor mais
	 antigo iniciou a venda em 1995.

TIRAGEM:

Como resultado do processo de avaliação foi 
necessário reajustar a tiragem da Revista CAIS. 
Tradicionalmente com uma tiragem média de 
15.000 exemplares a mesma já não respondia ao 
consumo e necessidades reais. Por esse motivo a 
partir de março de 2015 a Revista passou a uma 
tiragem de 12.000 exemplares, havendo situações, 
pontuais, em que a mesma aumentou para acomodar 
a esperado e desejada procura de acordo com o 
diretor/a convidado/a desse mês.

Nesse sentido, no presente ano a tiragem da revista 
CAIS variou entre 12.000 exemplares (6 edições) e 
18.000 exemplares (edição bimensal de julho/agosto), 
tendo havido ainda 2 edições com uma tiragem 
de 13.000 exemplares (setembro e dezembro)
e 2 edições com uma tiragem de 15.000 exemplares 
(janeiro e fevereiro). No total, no ano de 2015, 
foram produzidos 146.000 exemplares, permitindo
reduzir as sobras da revista de 33,5% para 9,97%
em relação ao ano de 2014.

Número de exemplares vendidos

No ano de 2015 a Revista CAIS vendeu um total
de 124.564 exemplares. Em comparação com 2014, 
a Revista CAIS vendeu menos 5401 exemplares.
Contudo é importante referir que no ano de 2014 
foram contabilizadas (incluindo a edição dezembro 
2013 / janeiro 2014) 12 edições o que faz uma 
média de 10.830 exemplares vendidos por edição.
Em 2015 foram vendidas, em média, 11.324 
exemplares, o que significa um aumento de vendas,

médio, por edição de 4,5%. Em janeiro e fevereiro
de 2015 (com uma tiragem mensal de 15.000) 
foram vendidos, apenas, 66,5% (19.952) dos
exemplares. Por outro lado, a partir de março de 
2015 (com uma tiragem variável entre 12.000 e
18.000, num total de 116.000 exemplares) foram 
vendidos 90,03% (104.612) dos exemplares.

Uma análise, mensal, das vendas ao longo de 2015
permite concluir que a edição com menor número
de exemplares vendidos foi a de Janeiro (8.847) e
que a edição com maior número de exemplares
vendidos foi a de Março (12.201), não considerando 
para esta análise a edição bimensal de Julho/Agosto, 
devido à sua especificidade, que vendeu um total 
de 16.062 exemplares. Tal como já referido, o valor 
médio de vendas, por edição, é de 11.324 exemplares.

Uma análise por centro de distribuição permite, 
igualmente, concluir que os vendedores acompanhados
pelo CEPAC foram aqueles que mais exemplares 
venderam, num total de 49.750 exemplares, seguido
do centro CAIS Lisboa com 28.106 exemplares
vendidos ao longo de 2015. O número de exemplares
vendidos está, obviamente, associado ao número
de vendedores que cada entidade / centro de distribuição
acompanha, sendo os 2 exemplos acima referidos
aqueles que mais vendedores da Revista CAIs
acompanharam ao longo de 2015.

RENDIMENTOS vendedoR revista 
cais:

Além de permitir o importante desenvolvimento
de competências pessoais, sociais e profissionais
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de competências pessoais, sociais e profissionais 
aos vendedores da Revista CAIS, o projeto permite, 
igualmente, obter um rendimento mensal indispensável 
ao seu processo de autonomia. É, portanto, relevante
uma análise aos rendimentos, associados ao número
de vendas, dos Vendedores da Revista CAIS ao longo
do ano de 2015.

Ao longo das 11 edições a venda da Revista CAIS 
gerou um total de 173.784,80 euros para os 99 
beneficiários do Projeto em 2015. A edição de 
Julho/Agosto foi aquela que mais rendimento 
gerou num total de 22.477 euros repartidos pelos 
81 vendedores ativos no decorrer da venda dessa
edição. Mensalmente terá sido a edição de março
que maior rendimento gerou num total de 
17.081,40 euros repartidos por um total de 85
vendedores ativos no decorrer desse mês.

É importante referir, contudo, que em média nem 
sempre as edições com maior número de vendas 
e maior receita global, foram aquelas que maior 
rendimento geraram para os vendedores, isto
porque o número de vendedores também varia ao
longo do ano, tendo sido abril o mês com mais

vendedores ativos (89) e outubro e novembro
aqueles com menos vendedores ativos (75). 
A edição de Dezembro, ainda que não sendo aquela
que globalmente mais exemplares vendeu, foi
a que em média maior receita gerou por vendedor
(215,82 euros), significativamente acima da média
anual por vendedor de 198,27 euros e da média da
acima da média de 2014 (191 euros).

RENDIMENTO ASSOCIAÇÃO CAIS 
E CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO:

Além do importante rendimento financeiro que a 
venda da Revista CAIS proporciona aos vendedores 
da mesma, não podemos deixar de referir o importante 
rendimento que a mesma gera quer para a Associação
CAIS (15% das vendas no caso dos vendedores
acompanhados por outra entidade e 30% das vendas 
no caso dos vendedores acompanhados pelos Centros
CAIS) quer para os seus parceiros / centros de
distribuição.
A venda da revista CAIS gerou, para a Associação 
CAIS, uma receita de 52.138,60 euros, sendo a 
edição bimensal de julho/agosto aquela que mais 

receita gerou (6.641,60 euros) e a edição de Janeiro
aquela que menos receita gerou (3.730,20 euros).
Em média cada edição gerou uma receita de 
4739,87 euros para a Associação CAIS, um valor 
6,6% superior ao de 2014.

No que concerne os seus parceiros / centros de 
distribuição, gerou para o CEPAC 14.925 euros, 
para o Centro Social e Paroquial de Carcavelos 
2.211,30 euros, para a AMI – Porta Amiga das 
Olaias 2.033,10 euros, para a AMI – Porta Amiga
do Porto 1.808,40 euros, para o Companheiro 
988,20 euros, para a AMI – Porta Amiga de Almada 
515,10 euros, para a Casa Abrigo Padre Américo 
438,30 euros e para a AMI – Porta Amiga de Cascais 
286,50 euros.

No total, em 2015, a venda da Revista CAIS gerou, 
para a Associação CAIS e seus parceiros um rendimento 
total de 75.344,50 euros.

Custos:

A Revista teve, no ano de 2015, um resultado 
operacional positivo de 740 euros. Este resultado 
tem em conta, ao nível das receitas (86.9 Mil euros) 
o valor de subsídio da Segurança Social e as receitas
provenientes das vendas da Revista. Do lado da
despesa (86,2 Mil euros), para além da componente
do custo de produção, acresce ainda o valor das 
remunerações da equipe afeta à Direção, redação 
e maquetização da Revista CAIS.
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CAIS BUY@Work
 

Este micronegócio social nasceu em Setembro de 
2012 com o apoio da empresa fundadora Merck 
Sharp &Dohme (MSD).

É um serviço de compras de conveniência (supermer-
cado, farmácia, lavandaria etc.) prestado por um 
utente da CAIS localizado e «integrado» em contexto 
laboral na empresa Fundadora, destinado a servir 
os colaboradores de empresas aderentes.

Em 2015, este micro-negócio social consolidou-se, 
contando com 8 empresas aderentes (ASTELLAS, 
BP, MSD, FIZER, SAP, ZOETIS, JABA RECORDATI, 
PHC).

Gerido por um voluntário e acompanhado por um 
técnico social da CAIS, o “Prestador” do serviço, 
desempenha um serviço de excelência (segundo 
a avaliação contínua aos seus utilizadores), em 
autonomia funcional e requerendo competências 
relacionais, administrativas e tecnológicas exigentes.

O CB@W prestou serviço a 172 utilizadores distintos,
respondendo a 1860 pedidos oque resultou numa 
receita média mensal de 694 euros para o seu 
prestador. À CAIS,  coube a receita média mensal, 
já deduzidos os custos diretos (manutenção da viatura,
seguro, etc.) de 143 euros. O balancete anual oficial 
aponta para valores mais expressivos, resultantes 
da afetação de donativos ao projeto.

O volume de serviços alcançado em 2015 representou 
um aumento de 29% face ao volume realizado em 
2014 enquanto o número de utilizadores distintos 
representa um aumento de 11% (154 em 2014).

Segundo o sistema de avaliação contínua do 
serviço, 92% dos utilizadores considera o serviço 
Excelente.

CAIS LAVAUTO
 

Ao longo do ano 2015, foram realizados 312 
serviços a clientes corporativos e a particulares,
correspondendo a uma média mensal de 26 
serviços. Destacaram-se, pelo elevado número de 
serviços realizados, os meses de Março e Abril, com 
58 e 49 serviços, respetivamente. Estes serviços 
foram realizados por uma média de 3 lavadores.

Com financiamento da Philipp Morris International, 
iniciou-se no último trimestre uma nova fase deste 
micro-negócio que contou também com apoio 
da Universidade Católica e permitirá, no final de 
2016, uma reavaliação do modelo de negócio e 
da sua estratégia quer no âmbito do programa de 
capacitação da CAIS quer do ponto de vista da sua
sustentabilidade.
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CAIS RECICLA
 

Este micro negócio da CAIS, que nasceu em Maio 
de 2011, com o apoio da empresa UNICER, aposta no 
desenvolvimento de produtos de eco design (agendas, 
estojos,lápis, etc.) através de material desperdício 
cedido por diversas empresas.

Os seus produtos, cuidadosamente criados por 
Designers e manufaturados por utentes/artesãos 
do Centro CAIS Porto, são resposta a pedidos de 
produção específicos de empresas (merchandising
próprio), ou são colocados à venda ao público,
nomeadamente na “Casa da Música”, Casa Fernando 
Pessoa, entre outros.

Foi celebrado, no âmbito da medida “Emprego de 
Inserção +” um contrato de trabalho com um artesão 
o que permitiu atribuir uma receita estável a este 
utente, de igual ao valor do Indexante dos Apoios 
Sociais (fixado em 419,22 euros) acrescido do subsídio
de alimentação. Para além deste artesão, passaram
pela oficina CAIS Recicla 20 utentes nomeadamente 
do projeto CAHO que, neste âmbito, realizaram a 
sua formação/capacitação, desenvolvimento de 
competências, em contexto de trabalho, para uma 
melhor preparação para integração futura no mer-
cado de trabalho.

Em 2015 trabalharam para a oficina 3 designers 
cujo trabalho permitiu também que a CAIS Recicla 
recebesse 5 novas empresas clientes, nomeadamente 
a Câmara Municipal de Oeiras, as Bibliotecas de 
Lisboa, a Barclaydcard, o Oceanário de Lisboa e
o Instituto do Mar e da Atmosfera, produzindo um 
total de 5.773 peças.

Durante o ano, a CAIS Recicla foi ainda convidada 
a estar presente em 4 importantes eventos, Green 
Fest no Centro de Congressos do Estoril, Feira 
do Livro na Universidade Fernando Pessoa do 
Porto, NOS Alive em Oeiras e na Festa de Natal da
Barclaycard em Lisboa.

O micro-negócio social CAIS Recicla viu, no ano de
2015, o seu reconhecimento tornar-se internacional
ao ser um dos 5 projetos finalistas da categoria 
“Best Non-Street PaperProject”dos INSP AWARDS 
2015.

Foi ainda considerado como iniciativa ES+, iniciativa 
de elevado potencial de empreendedorismo social,
pelo IES – Social Business School. A distinção 
aconteceu no âmbito da conferência internacional
Mapa de Inovação e Empreendedorismo Social
(MIES) em Portugal, e realizou-se na Fundação 
Calouste Gulbenkian.

O “Mapa de Inovação e Empreendedorismo Social” 
em Portugal é um projeto de pesquisa no terreno, 
que mapeia as iniciativas de grande potencial de
empreendedorismo social como um processo de 
procura de soluções inovadoras e sustentáveis para 
a resolução de problemas importantes e negligenciados 
pela sociedade.

Este micro-negócio foi ainda distinguido com 
dois prémios, sendo vencedor do BootCampo 
Empreendedorismo Social Delloite/IES e dos 
Green Project Awards na categoria de Produto ou 
Serviço.
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ATIVIDADES EDUCATIVAS
E OCUPACIONAIS 

No ano 2015, com interrupção no mês de Agosto, 
decorreram as seguintes atividades no centro CAIS 
Lisboa: português para estrangeiros, português, in-
glês, repórteres de rua e artes plásticas, tendo par-
ticipado, em média, 20 utentes.

Mensalmente, decorreu o Espaço Comunidade, 
espaço de partilha de experiências, debate de 
matérias de interesse comum e programação da 
agenda do mês seguinte. De destacar que, em 

Abril, esta atividade contou com a participação de 
um grupo de Zumba para assinalar o Dia Mundial 
da Dança e em Junho, foi dinamizado um workshop 
de cozinha, com a voluntária Sofia Eedle.

Foram ainda desenvolvidos eventos comemorativos 
de épocas festivas: Arraial dos Santos Populares 
(Junho), Magusto (Novembro) e Natal (Dezembro).

Foram ainda realizadas duas visitas culturais:

- Exposição “7 milhões de outros”, 
	 no Museu da Eletricidade (Janeiro);

- Exposição “Papéis de T”, da voluntária Ana Ferreira,
	 na Galeria Diferença (Julho).

Em Julho, decorreu uma oficina de preparação 
de material CAIS RECICLA para o festival NOS 
Alive, que contou com a participação da equipa 
técnica e dos utentes CAIS Lisboa.
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No Centro CAIS Porto, tiveram lugar diversas 
atividades, nomeadamente artes plásticas, chás 
filosóficos, clube xadrez, comunicação, voz e jogo 
dramático, escrita criativa, grupo de reflexão e 
ação local, informática, inglês, leitura orientada, 
música, repórteres de rua, som de rua e yoga.

Decorreram ainda diversas saídas culturais, 
nomeadamente ao Teatro Campo Alegre e Teatro 
Sá da Bandeira.

O Centro CAIS Porto teve ainda as seguintes visitas:

	 - QPI- Qualificar para incluir 
	 (IPSS-prevenção de jovens em risco);

	 - Visita Locomotiva ao Centro CAIS Porto

	 - Workshop Cidadania Criativa – CAIS Recicla

·
	 - Turma Licenciatura Educação Social U Lusófona
  
Todas estas atividades tiveram uma participação 
média de 13 utentes.
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VOLUNTARIADO

Ao longo do ano 2015, cooperaram com a CAIS 
24 voluntários: 20no âmbito do CAHO, 14 nas 
atividades e 4 na Cantina Social.

Decorreu, em Junho no Centro CAIS Lisboa, uma 
ação de voluntariado corporativo do grupo AXA, 
que permitiu a renovação da horta, atualmente são 
os utentes que asseguram a sua manutenção.

O Gabinete de Intervenção Comunitária da CAIS 
Lisboa acolheu ainda a voluntária Sofia Eedle, 
ao abrigo do Programa Erasmus +,que teve uma 
participação activa nas atividades do centro.
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Para além da participação em redes formais da 
CAIS, a equipa técnica trabalhou em parceria com 
outras entidades públicas e privadas e alargou a 
rede de parceiros:

	 • DGRS: integração e acompanhamento 
	 de medidas de Trabalho Comunitário.

	 • IEFP: reuniões com a equipa responsável pela
	 formação do IEFP Lisboa, com vista ao desen-	
	 volvimento de um plano formativo nos centros
	 CAIS de Lisboa e Porto, com apoio do IEFP.

	 • SCML: consolidação da parceria com o CAI 
	 Dr. José Domingos Barreiro, no âmbito do GEPE
	 e da formação Prato Cheio.

• Staples: reunião com Dr.Luís Fernandes, 

	 diretor de RH da Staples, de forma a estabelecer 
	 parceria (Novembro).

	 • Agência dos Empreendedores Sociais: reunião
	 para articulação de interesses e de parceria no 
	 encaminhamento mútuo de beneficiários para as
	 diferentes respostas de formação e empregabilidade 
	 (Abril); sessão de divulgação do Projeto CAHO 
	 (Setembro).

	 • BIP/ZIP: comparência na sessão de apresentação
	  do programa (Maio).

	 • IBM: participação no workshop de Gestão de
	  Projetos (Março).

	 • Instituto São João de Deus: participação numa 
	 ação de Formação de Coaching (Fevereiro).

	 • Comunidade escolar: visita de estudo da Escola
	 Profissional de Turismo (Fevereiro); visita de um
	 grupo de trabalho de alunos de 10ºano, no âmbito
	 da disciplina de Filosofia, da Escola Secundária
	 Virgílio Ferreira (Abril).

	 • Universidades: participação nas Jornadas da
	 Cidadania na Faculdade Nova de Lisboa (Outubro);
	 apresentação de Cartaz Científico sobre a CAIS,
	 da autoria da aluna Marisa Dolores, da Universidade
	 Autónoma de Lisboa (Janeiro). Através desta
	 aluna, a UAL abriu vaga social para qualquer 
	 curso dentro da universidade para um utente
	  CAIS poder ingressar no ensino superior sem 
	 pagamento de propinas.

redes sociais 
da comunidade
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futebol de rua
projeto de inclusão social pelo desporto

dados e resultados 
globais
O Futebol de Rua é um instrumento de capacitação, 
no desenvolvimento de competências pessoais e 
sociais, dirigido essencialmente a uma população 
mais jovem e socialmente vulnerável, enquadran-
do-se na estratégia complementar de prevenção da
exclusão social e inclusão pelo desporto.

Em 2015, foram envolvidos no âmbito total do
projeto 16 Distritos e as 2 Regiões Autónomas 
(Faro, Beja, Évora, Portalegre, Setúbal, Lisboa, 
Leiria, Coimbra, Aveiro, Viseu, Castelo Branco, 
Guarda, Porto, Bragança, Braga, Viana do Castelo,
Madeira e Açores).

Participaram no Projeto Futebol de Rua, 922 
jogadores, 286 técnicos (assistentes sociais, psicólogos,
animadores, educadores) e 100 voluntários, en-
volvidos nas diversas atividades, num total de 
1308 participantes, de 108 equipas, oriundas de 97
IPSS’sparticipantes.

O projeto apareceu referenciado em 122 notícias, 
nos diversos meios de comunicação social (televisão, 
rádio, imprensa escrita e internet).

INIciativas desenvolvidas 
no Âmbito do projeto 
futebol de rua em 2015:

Torneio nacional de futebol de 
rua

Este torneio envolvendo, 16 distritos e 2 Regiões 
Autónomas (Faro, Beja, Évora, Portalegre, Setúbal, 
Lisboa, Leiria, Coimbra, Aveiro, Viseu, Castelo 
Branco, Guarda, Porto, Bragança, Braga, Viana do 
Castelo, Madeira e Açores), contou com 886
participantes (jogadores), 286 técnicos (assistentes 
sociais, psicólogos, animadores, educadores) e 92 
voluntários(torneios locais), o número total de 
jogos foi de 289, disputados localmente.

Final do Torneio nacional de 
futebol de rua

Tendo decorrido durante 5 dias em Braga, teve 
um dia destinado a atividades de boas vindas, 1 
dia destinado a workshops e atividades culturais, 3 
dias destinados a atividades culturais, recreativas, 
workshops e torneio inclusivo de futebol de rua.

Foram parceiras da CAIS, na organização, a Câmara 
Municipal de Braga, a Fundação Bracara Augusta 
e o GNRation.

Durante os 5 dias decorreu ainda o curso de 
arbitragem em futebol de rua.

Participaram 23 equipas (Faro, Beja, Portalegre, 
Setúbal, Lisboa, Leiria, Coimbra, Aveiro, Castelo 
Branco, Guarda, Porto, Bragança, Braga, Viana do 
Castelo, Madeira, Açores, CAIS Porto, Inglaterra 
Masculino, Inglaterra Feminino, Norte Masculino, 
Norte Feminino, Sul Masculino, Sul Feminino) 
que representaram um total de 241 participantes 
(jogadores e técnicos) que participaram em 61 JOGOS.
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Tiveram lugar os seguintes WORKSHOPS: Move-te, 
faz Acontecer (desenvolvimento trabalho de equipa, 
respeito e confiança) + Prevenção Rodoviária + 
Football 3.

Da Agenda Cultural e Recreativa, constaram uma 
visita ao estádio municipal de Braga, ao Bom Jesus 
de Braga e às piscinas municipais.

Realizaram-se ainda o Torneio Inclusivo eTorneio 
Internacional de Futebol de Rua (Masculino e 
Feminino).

CAMPEONATO DO MUNDO 
de futebol de rua

O estágio para o campeonato mundial, que decorreu
durante 10 dias, teve lugar no Estádio da Luz, numa
parceria estabelecida com a Fundação Benfica e contou 
com 8 participantes.

Inserido na Semana Europeia do Desporto, este 

estágio contou ainda com os Workshops: Sessões 
Move e uma agenda cultural e recreativa.

O Campeonato do Mundo de Futebol de Rua de 
correu durante 10 dias em Amesterdão – Holanda 
e, de entre 59 comitivas, Portugal subiu ao pódio, 
com a melhor classificação de sempre , o 3º lugar.

SESSões move

Esta iniciativa, integrada no MOVE Quality da ISCA, 
realizou 54 Sessões, ao longo de 2015, em Marvila, 
Lisboa que contaram com 18 participantes, numa 
média de 6 participantes por sessão. As Sessões 
MOVE integram o treino de competências pessoais
 e sociais, através da utilização de educação não 
formal, aliada à prática do Futebol de Rua tendo 
como objetivo promover a prática regular de atividade
física e o desenvolvimento de competências pessoais 
e sociais dos seus participantes.

move-te faz acontecer

Em parceria com o Plano Nacional de Ética 
no Desporto (PNED) e o Programa Erasmus
+JÁ, a Associação CAIS promoveu 15 sessões
locais + 1 sessão nacional (por ocasião da final 
do torneio nacional de futebol de rua – Braga) da 
iniciativa Move-te, faz Acontecer - uma iniciativa
educativa, de âmbito nacional, direcionada para 
a promoção da ética e valores no desporto, que 
contou com 300 participantes nas sessões locais e
241 na sessão nacional.

curso de arbitragem 
de futebol de rua

Teve lugar em 2015, em Braga, o primeiro curso de 
arbitragem do Futebol de Rua que contou com 12 
participantes, e incluiu 2 dias de formação teórica 
e 3 dias de prática.
Pela primeira vez, 2 árbitros portugueses 
participaram no Campeonato do Mundo de
Futebol de Rua e 3 árbitros portugueses no 
Festival Internacional de Futebol de Rua
Manchester 2015.
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outras iniciativas 
e atividades desenvolvidas 
no âmbito do projeto
	 • Participação de 7 jovens do Projeto Mais Jovem 
	 no MediaCup

	 • Participação no Projeto MOVE QUALITY da
	 ISCA (International Sports and Cultural
	 Association)

	 • Participação no iPASS (Praga, Republica Checa) 
	 – Janeiro 2015

	 • Participação no Workshop European Street
	 Soccer Coach (Berlim, Alemanha) – Junho 2015

	 • Participação no dia Internacional do Desporto
	  – Agosto 2015

	 • Participação na Semana Europeia do Desporto
	 – Setembro 2015

	 • Aprovação do ProjetTeamUp For NEETs (Street 
	 FootballWorld), a Associação CAIS é Parceira

	 • Participação no preparatory meeting do projeto
	 TeamUp For NEETs (Berlim, Alemanha)
	 – Novembro 2015

	 • Aprovação do Projeto iPASSon Tour 
	 (HomelessWorld Cup), a Associação CAIS 
	 é parceira e membro do steering group.

impacto social
Para além dos bons resultados desportivos obtidos 
em 2015, importa realçar os resultados obtidos ao 
nível do impacto social junto dos participantes:

	 • 88% reconhecem aumento de motivação
	 • 86% reconhecem aumento da autoestima
	 • 90% reconhecem aumento da confiança
	 • 90% reconhecem desenvolvimento capacidade
	 de trabalho de equipa
	 • 91% reconhecem aumento do respeito

Tal impacto foi notório na adesão ao torneio nacional 
de futebol de rua 2015 e HWC 2015 e no cimentar 
das relações de parceria iniciadas nos últimos anos.

A experiência adquirida com este Projeto é efeti-
vamente muito rica, nomeadamente na Final do 
Torneio Nacional e no HWC, momentos nos quais 
além do futebol se pode experienciar o intercâmbio 
de culturas, saberes e viveres (na Final do Torneio 
Nacional num registo Nacional e no HWC num
registo Internacional), além do óbvio desenvolvimento
das competências pessoais e sociais dos participantes.

Dos participantes da Comitiva Nacional de Futebol 
de Rua todos efetuaram ao longo de 2015, ou estão 
a efetuar, mudanças na sua vida, através da prática 
desportiva – futebol - regular (75%), conclusão / 
integração no sistema regular de ensino ou em cur-
sos de formação profissional (75%) ou obtenção de 
um emprego (62,5%). Estes resultados são, pelos 
próprios,atribuídos à sua participação no projeto 
Futebol de Rua, reconhecendo que este lhes incutiu 

motivação, autoestima, capacidade de resiliência,
assertividade, capacidade de organização e cumprimento 
de horários.

APOIOS E ENTIDADES 
PARCEIRAS
Em 2015 o Projeto Futebol de Rua contou com o 
apoio financeiro do Instituto Português do Desporto
e Juventude – Programa Nacional de Desporto 
para Todos, da Sociedade Central de Cervejas / 
Fundação LUSO, da “Fédération Internationale de
Football Association”(FIFA), da Agência Nacional 
para a Gestão do Programa Erasmus + Juventude 
em Ação, da Homeless FA, da Instituição bancária 
Novo Banco e dos Supermercados DIA / Mini-Preço,

Aos Patrocinadores muito agradecemos pela confiança 
que uma vez mais depositaram na Associação CAIS 
e em particular no impacto positivo que este Projeto 
tem sobre os jovens participantes.

O Projeto contou ainda, em 2015, com o apoio das 
seguintes entidades:

AFFSports | ADIDAS | Associação Portuguesa de Árbitros 
de Futebol | Câmara Municipal de Braga | Chiquita
Danone | EKIS | Federação Portuguesa de Futebol  
Fundação Benfica | Fundação Bracara Augusta | GNRation
Grupo Jerónimo Martins | Lidergraf | MediaCup | Me-
diaWay | Mikasa | ModelStand | Plano Nacional de Ética 
no Desporto | Ponteiro Colorido | Prevenção Rodoviária 
Portuguesa | Sport Lisboa e Benfica | SoundStation
Sultaças | Taxus | 2045 Segurança Privada
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eventos e iniciativas
cais 2015

A Associação promoveu e participou em diversas 
iniciativas ao longo do ano de 2015.

As iniciativas organizadas pela CAIS, à semelhança 
de anos anteriores, têm como principal objetivo ou 
os utentes CAIS ou a sensibilização e a angariação de 
apoios diversos junto da Sociedade Civil. Destacam-se 
as seguintes:

campanha irs 2015

Campanha desenvolvida durante o período de
consignação do IRS. Com o mote “Faça a diferença
sem que lhe faça a diferença”, a Campanha foi 
desenvolvida pela Ogilvy e contou com a preci-
osa colaboração da Mindshare na Angariação e 
Planeamento de Meios.

REFLEX 2015
Nesta 9ª edição do REFLEX – Prémio de Fotografia
CAIS|NOVO BANCO -pretendeu-se privilegiar 
a Vida Urbana e a sua tão característica subjetivi-
dade. 
Uma realidade tão abrangente onde lançámos o 
desafio para que cada indivíduo se sentisse livre de 
interpretar o mundo que o rodeia, apelando à rev-
elação do seu singular ponto de vista.

Este ano, com a entrada da SIEMENS enquanto 
patrocinadora, o REFLEX contou com um prémio 
especial – o Prémio Urbanidades – entregue à foto 
que melhor combinou os elementos tecnológicos 
que ajudam a tornar as cidades em sítios mais acolhedores 

e agradáveis para se viver e trabalhar, com a sua 
aplicação no espaço urbano.

Outra das novidades desta edição, prendeu-se 
com a possibilidade de qualquer cidadão
da Comunidade Europeia poder participar nela.

Com 1048 fotografias a concurso, esta edição foi 
a mais participada de sempre, levando o júri, composto 
pelos fotógrafos António Homem Cardoso, Filipe
Rebelo, Ricardo Martins e Jorge Daniel Lopes, 
diretor da Revista “O Mundo da Fotografia”, a 
enaltecer a qualidade e o talento apresentados.
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corrida we run -
wall street english

A Associação CAIS foi uma das três entidades 
beneficiárias da corrida solidária WeRun de iniciativa 
do Wall Street English. Esta iniciativa que envolve 
professores e alunos dos centros do Wall Street 
English traduziu-se numa receita para a CAIS de 
mais de 5 mil euros.

assinatura projeto abrigo 
“2015-2016”

O Projeto Abrigo, assinado a 30 de Junho de 2015, 
representa um compromisso a 2 anos através do 
qual as empresas signatárias assumem a CAIS e os 
seus projetos como parte integrante da sua política
de Responsabilidade Social Empresarial. Desde
2003, este Protocolo tem vindo a revelar-se de 
superior importância na manutenção de toda
a atividade da Associação.

As empresas signatárias deste biénio foram as 
seguintes:
Abreu Associados / BP Portugal / BracingResults / 
C.E.C - Embalagens / CENOR - Consultoria, Lda. 
CISION Portugal S.A. / CTT - Correios de Portugal 
S.A. / Danone Portugal S.A. / DHL Express Portu-
gal Lda. / Voirbien/ Ergovisão / Lusa - Agência de
Notícias de Portugal / MTPCM - Consultoria 
Informática S.A. / Ogilvy&MatherPortugal /
Sociedade Central de Cervejas / Wall Street 
English / Fundação PT/Lisgráfica.

Lançamento Iniciativa 
+Música + Ajuda

A iniciativa + Música + Ajuda, a implementar em 
2016, assume-se, mais uma vez, como um projeto 
inovador de responsabilidade social que pretende 
conjugar o poder da música com a necessidade 
de despertar cidadãos, empresas e organizações 
para uma cidadania mais ativa e participativa, 
contribuindo assim para a sustentabilidade e
manutenção de projetos e atividades da Associação.

Envolvemos assim um conjunto de artistas dos 
mais variados estilos musicais para apresentar o 
primeiro “festival “de música promovido em prol 
de uma causa social, que terá lugar ao longo dos 
primeiros 6 meses de 2016. Concertos pelas prin-
cipais cidades do país que culminarão num grande 
concerto, na cidade de Lisboa.
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mais iniciativas e ações
(por ordem cronológica)
	 • Associação CAIS presente na Convenção Anual 	
	 da Prosegur 2014 – 9 de Janeiro 2015;

	 • Associação CAIS assina protocolo para o 
	 desenvolvimento do NPISA – Núcleo de Planeamento
	 e Intervenção para a Pessoa Sem Abrigo 
	 – 14 de Janeiro 2015;

	 • Integração da CAIS na Rede DLBC 
	 (Desenvolvimento Local de Base Comunitário) 
	 – 16 de Fevereiro de 2015;

	 • Presença na FIL Papergift 
	 – 12 a 15 de Março;

	 • CAIS Recicla marca presença na 2ª edição 
	 do “Responsabilidade Social Empresarial no
	 Mercado do Bom Sucesso, no Porto” 
	 – 20 de Março 2015;

	 • CAIS Recicla no INSPIRAR – Seminário de
	 Projetos Inspiradores na Área Social e Educativa
	 – 17 de Abril 2015;

	 • CAIS parceira da MediaCup Portugal 
	 – Assinatura do Protocolo de Cooperação 
	 – 29	 Abril 2015;

	 • CAIS associa-se à Santa Casa da Misericórdia 	
	 na contagem da população sem abrigo da cidade 
	 – 15 de Maio 2015

 

 
	 • CAIS associa-se ao Fórum para a Governação
	 Integrada (GovInt) na divulgação do Encontro
	 Nacional sobre o tema “Territórios vulneráveis: 	
	 um desafio de governação integrada 
	 – 22 de Maio 2015;

	 • CAIS Recicla na Feira do Livro de Lisboa 
	 – 30 de Maio 2015;

	 • Cerimónia de assinatura do protocolo de Mecenato
	 da Associação CAIS – Projeto Abrigo 
	 – 30 de Junho 2015;

	 • CAIS Recicla no NOS Alive 
	 – 9 a 11 de Julho 2015;

	 • 9ªedição do REFLEX 
	 – 15 de Julho a 30 de Outubro 2015;

	 • Final do Torneio Nacional de Futebol de Rua 
	 – 23 a 26 de Julho 2015;

	 • CAIS associa-se às comemorações do dia
	 internacional da juventude promovidas
	 pelo IPDJ
	 – 12 de Agosto 2015;

	 • Conferência de apresentação da Comitiva 
	 Nacional de Futebol de Rua 
	 – 3 de Setembro 2015;

 

 
• Presença no GreenFest 2015 
	 – 8 a 11 de Outubro 2015;

	 • Presença CAIS Recicla na 3ª feira do livro novo
	 e usado pela Biblioteca da Universidade Fernando
	 Pessoa 
	 – 5 de Novembro 2015;

	 • International Street Football Fest Manchester
	 2015 
	 – 19 de novembro 2015;
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COMUNICAÇÃO

A Comunicação da CAIS teve como objetivo principal 
de 2015, divulgar o foco da atividade da Associação, 
centrada na “Capacitação e Empregabilidade” da sua
população, e angariar donativos para a sua sustent-
abilidade.
Merece destaque, em 2015, o Projeto Futebol de Rua 
que, de Março a Novembro, gerou 122 referências 
nos principais Órgãos de Comunicação Social.

eXPOSIÇÃO MEDIÁTICA EM NÚMEROS

Das diferentes iniciativas implementadas, da produção 
de 20 PressReleases e algumas dezenas de publicações
no facebook, resultaram:

	 • Notícias Publicadas pela Imprensa – 205 
	 (122 do Projeto Futebol de Rua);
	 • Participações em Programas Televisivos – 18;
	 • Reportagens Informativas TV – 16;
	 • Participações em Programas de Entretenimento - 1;
	 • Participações em programas de rádio – 1;
	 • Novos seguidores no facebook de Jan a Dez 2015 	
	 – Aumento de 306 likes;

	Programa	 Canal	 Tema	 Participação	 Data
Telejornal Madeira	 RTP Madeira 	 Futebol de Rua 	 Gonçalo Santos 	 21/05/2015
Debate –“A Caminho	 TVI 24	 Pobreza e Exclusão em	 Associação CAIS	 02/07/2015
das Legislativas”		  Portugal	 (geral)
Telejornal 	 Porto Canal 	 Futebol de Rua 	 Gonçalo Santos 	 16/07/2015
Telejornal 	 Porto Canal	 Futebol de Rua	  Gonçalo Santos 	 24/07/2015
Escolha Solidária 	 RTP Informação	 CAIS Recicla 	 Hélder Neto 	 25/07/2015
Informativo 	 SIC Notícias 	 Futebol de Rua 	 Gonçalo Santos 	 26/07/2015
Telejornal 	 SIC 	 Futebol de Rua 	 Gonçalo Santos 	 27/07/2015
Jornal das 2 	 SIC Notícias 	 Futebol de Rua 	 Gonçalo Santos 	 27/07/2015
Portugal em Direto	  RTP 	 Futebol de Rua(HWC)	 Gonçalo Santos 	 03/09/2015
Bom Dia Portugal 	 RTP Infor.	 Futebol de Rua (HWC)	 Gonçalo Santos 	 04/09/2015
Telejornal 	 Porto Canal 	 Plataforma Apoio 	 Associação CAIS	 04/09/2015
				  aos Refugiados	 (geral)
A Tarde é Sua	  TVI 	 Revista CAIS 	 Anabela Pedroso 	 07/09/2015
Jornal 2 	 RTP 2 	 Apoio aos Refugiados	 Associação CAIS	 16/09/2015
Jornal da Uma 	 TVI 	 CAHO 	 Clara Martins(Mentora); 
					   Cláudia Fernandes; José Sinde 
					   (Mentor); Humberto Oliveira
			 	 	 (Utente)
Telejornal BTV	  BTV 	 Revista CAIS 	 Hélder Neto; 	 09/11/2015
Jornal CMTV	 	  Ceia Solidária 	 Renata Neves 	 17/12/2015
Imagens de Marca 	 SIC Notícias 	 Projeto 10/300 	 Adler Fonseca(Utente); 	 19/12/2015
					   Anabela Pedroso

LISTA DE PRESENÇAS EM TELEVISÃO            
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ASSOCIADOS

Os associados CAIS foram alvo de reforçada ação de 
comunicação a fim de estimular a sua participação, 
envolvimento e apoio à Associação.

Para além da atribuição de número e cartão de sócio, 
foi feita uma análise e atualizada a base de dados de 
sócios e doadores, com vista à elaboração de uma 
estratégia de envolvimento dos sócios, em parce-
ria com a CALLTOACTION e financiamento do
MONTEPIO, cujos resultados e impacto se prevê
já para 2016.

O ano de 2015 terminou com umaredução de receita 
de quotas de 0,9% face a 2014.
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PARCERIAS E RELAÇÕES 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

O trabalho em rede e a complementaridade de esforços 
pela melhoria de condições de vida dos cidadãos 
mais vulneráveis é uma estratégia que faz parte da 
génese da própria Associação.

O ano de 2015 deu continuidade às diferentes par-
cerias, formais e informais estabelecidas no passado 
e acrescentou algumas mais.

Destacamos a seguir as mais relevantes.

- O Projeto Abrigo, envolveu 17 empresas que apoiar-
am com recursos, bens e serviços, a atividade da 
Associação.
O Projeto abrigo foi pela primeira subscrito em 
2002 por 5 empresas com o objetivo de apoiar a 

Associação CAIS na concretização dos seus objetivos, 
através da oferta de bens e serviços relacionados 
com as atividades específicas de cada empresa.

A todas, o nosso profundo agradecimento.

A empresa EssilorPortugal, empresa fabricante de 
lentes oftálmicas, armações e instrumentos para 
os profissionais de ótica, embora não integrando o 
projeto Abrigo, apoiou os utentes da CAIS Lisboa,
fornecendo33 lentes e 14 armações a título de
donativo.

“Mundo a Sorrir”- Associação de Médicos Dentistas 
Solidários Portugueses.
Continuação da parceria com a marcação de 

consultas/tratamentos com cerca de 10 pessoas em 
acompanhamento (Centro CAIS do Porto).

A Associação manteve a representação nas seguintes 
estruturas organizativas nacionais e internacionais:

	 • UAPSA _ Unidade de Atendimento à Pessoa
	 Sem Abrigo e Núcleo de Planeamento e Implementação
	 Sem-Abrigo (NPISA), Lisboa e Porto;

	 • Conselho Local de Acão Social de Lisboa 
	 - CLAS-Lisboa e Porto;

	 • Plataforma + Emprego –apoio na identificação 	
	 de pessoas sem abrigo em acompanhamento no 
	 NPISA, com critérios de formação e empregabilidade;



Re
la

tó
rio

 d
e 

At
iv

id
ad

es
 e

 C
on

ta
s 2
01
5

33

	 • PAR _ Plataforma de Apoio aos Refugiados;

	 • Rede DLBC de Lisboa – implementação de projetos 	
	 de desenvolvimento local de base comunitária
	 nos territórios BIP-ZIP da cidade de Lisboa,
	 candidatos ao programa Portugal 20-20;

	 • DLBC Frente Atlântica – Porto – implementação
	 de projetos de desenvolvimento local de base
	 comunitária nos territórios dos concelhos de
	 Matosinhos (União das Freguesias de São 
	 Mamede de Infesta e Senhora da Hora), concelho
	 do Porto (freguesias do Bonfim e Campanhã) 
	 e concelho de Vila Nova de Gaia (freguesias de
	 Avintes e Oliveira do Douro) candidatos ao
	 Portugal 20-20;

	 • IES – Instituto de Empreendedorismo social, 
	 atualmente a apoiar a CAIS através de consultoria 	
	 aos micro-negócios sociais, especialmente 
	 a CAIS Recicla;

	 • Comissão Social da Freguesia de Marvila;

	 • Confederação Nacional das Instituições de 
	 Solidariedade (CNIS)

	 • União Distrital das Instituições Particulares 
	 de Solidariedade Social IPSS (UDIPSS)Lisboa

	 • Banco de Inovação Social – participação como
	 membro do conselho operacional do BIS, promovido
	 pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa;

	 • European Anti Poverty Network

	 • European Federation of National Organisations
	 Working with the Homeless
	 (FEANTSA)

	 • International Network of Street Papers

	 • Street FootbalWorld

	 • HomelessWorld Cup
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participações externas

A CAIS participou e esteve presente em diversos 
seminários e congressos, tendo também as equipes 
de Lisboa e Porto, participado em diversas ações 
de formação.

Participação em Seminários e 
Congressos:

Porto:
	 • Alcoolismo e inclusão social (Cais Recicla);

	 • Associação Alcoólicos Anónimos de Santa 
	 Maria da Feira;
	
	 • Circulo de Reflexão Cidadão Consciente
	 apresentação da CAIS;

	 • Competir Porto _ Formação e Inclusão Social;

	 • Escola Secundária Garcia da Horta 
	 apresentação da CAIS;

	 • Fundação AXA _ Programa de Voluntariado
	  CAIS;

	 • Instituto Politécnico do Porto
	 apresentação da CAIS e Programa CAHO;

	 • Instituto Superior de Serviço Social do Porto
	 apresentação da CAIS;

	 • Locomotiva _ Laboratórios de Intervenção Urbana 
	 CAIS Recicla;

	 • Olival Social 
	 apresentação CAIS Recicla;

	 • Porto Design Factory 
	 apresentação CAIS Recicla;

PRESENÇA EM SEMINÁRIOS 
E CONGRESSOS

Porto:
	 • Congresso Núcleo Infância e Juventude ISS Porto;

	 • Pessoas sem abrigo . que emprego

	 • Seminário “Vida Ativa – ao serviço das Pessoas 
	 Sem Abrigo”
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	 • Unidade desabituação Norte – uma casa com
	  muitas janelas;

Lisboa:
	 • Sessão de divulgação da CML sobre Lisboa 
	 Capital Europeia do Voluntariado 2015 – Lisboa;

	 • Feira de Voluntariado da Faculdade de Ciências
	  Médicas de Lisboa.

Acções de Formação

	 • IBM – Workshop de Gestão de Projetos 
	 – participação das equipes da CAIS Lisboa e Porto;

	 • EAPN _ candidaturas Portugal 20/20 – Porto;

	 • EAPN _ angariação de fundos_ Lisboa;

	 • Atmosfera M – Coaching4all – Porto;

	 • Bootcamp Empreendedorismo Social 
	 Deloite/IES – Lisboa e Porto;

	 • Encontro para o valor partilhado – Atmosfera
	 M-Elider – Lisboa e Porto

	 • Projecto Join4Change - 6 acções de formação, 	
	 relacionadas com a temática do voluntariado 
	 – Lisboa;

	 • 2º Laboratório de Voluntariado “Avaliação 
	 do impacto do Voluntariado” - organizado pela

	 Confederação Portuguesa de Voluntariado e pelo
	  GRACE – Lisboa;

	 7º Congresso Fundraising -CallToActtion 
	 – Lisboa.

Participação em reuniões 
internacionais

Encontro anual da FEANSA de 18 a 21 de Junho, 
em Paris ;
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contas 2015

Na sequência do exercício do ano anterior, que 
se consubstanciou na inversão da forte tendência 
decrescente instalada em anos anteriores, sem 
penalizar e mesmo melhorando a atividade social 
da Associação, o ano de 2015 visava a continuação
deste exercício.

O resultado positivo atingido de 31,8 Mil Euros 
(valor já com amortizações e resultados financeiros, 
calculado antes de impostos) representa o mesmo 
rigor do ano passado, num esforço realizado para 
equilíbrio do balanço entre receitas e despesas.

As medidas tomadas para o alcançar deste resultado, 
algumas de caráter excecional, não são passíveis 
de repetição pelo que importa uma análise futura 
sobre medidas estruturantes que permitam assegu-
rar a sustentabilidade futura da Associação.

Merece contudo referir-se o esforço para a obtenção 
de resultados operacionais positivos quer no âmbito 
dos projetos desenvolvidos quer dos micro-negócios
sociais, esforço este decorrente de uma melhoria
considerável ao nível da gestão dos projetos e
envolvimento de toda a equipa na procura da 
sustentabilidade dos mesmos.

O Projeto FUTEBOL DE RUA que no ano passado 
havia registado um resultado operacional negativo
de 13,4 mil euros, teve em 2015 um resultado 
operacional positivo de 1,4 Mil euros.

O projeto de fotografia REFLEX apresentou 
também um resultado operacional positivo de 15,4 
mil euros, resultado também superior ao do ano 
passado.

O Micro-negócio social CAIS RECICLA que teve, 
no ano passado um resultado operacional positivo 
de 1,8 mil euros, apresentou em 2015 um resultado 
operacional de 5,9 Mil euros.

O Micro-negócio social CAIS BUY@ WORK, 
tal como no ano passado, apresenta também um 
resultado operacional positivo 2,7 Mil euros.

Fica, contudo, uma palavra de otimismo constatan-
do que, mesmo em tempos de grandes dificuldades 
e crise, é possível encontrar soluções que envolvem
parcerias e apoios de toda a comunidade, reforçando
ainda mais o enorme sentido de missão,
responsabilidade social e cidadania ativa que é 
motor de uma sociedade mais justa e inclusiva.

Procuraremos, de seguida, melhor explicitar as medidas 
que justificam as contas apresentadas em 2015.
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receitas
A receita operacional representa uma diminuição 
de 16% face ao verificado no ano anterior, situan-
do-se em 649 Mil euros (772,5 Mil euros em 2014).

Para este resultado contribuíram quer os apoios 
institucionais a projetos (- 29%), comexceção da 
Segurança Social que manteve o nível anterior de 
financiamento, quer os donativos de particulares 
que tiveram uma redução de 91%. Em sentido 
contrário, os donativos das empresas cresceram 
49,1%. Destes 46% foram donativos em espécie e
os restantes 54% em financiamento.

A diminuição de receitas resulta ainda do relativo 
peso de patrocínios associados a projetos que não 

se realizaram em 2015, como foi o caso do proje-
to MANUS, HomelessWorld Cup apontado para 
2017 e o Encontro de Mecenas.

despesas
O custo operacional do exercício de 2015 foi 7,2% 
inferior ao ano anterior, fixando-se em 669,3 Mil 
euros.

Este valor ficou dividido, tal como acontecera já 
em 2014, quase em partes iguais entre “Despesas 
com Pessoal” (51%) e “Fornecimentos e Serviços 
Externos” (49%), sendo que as primeiras reduziram 
8,3% face a 2014 e as segundas 5,1%.

Importa referir, no que às Despesas com Pessoal 

diz respeito, que o facto de uma parte significativa 
dos colaboradores da CAIS se encontrarem enquadrados 
em medidas de promoção do emprego pelo IEFP 
(4 Estágios profissionais e 1 contrato CEI+) tem 
como resultado uma redução dos custos, ainda que 
não muito significativa.

Do lado das despesas com fornecimentos e serviços 
externos, para a redução face ao ano anterior, 
contribuíram especialmente a redução nas rubricas de 
contratação de serviços para o refeitório (-16%), 
deslocações e estadas (-23,8%), trabalhos especial-
izados (-13,3%), Comunicação (-12,8%) e publicidade 
(-18,9%).

A tesouraria apresenta um balanço positivo de 
115,8 mil euros, 120,5% acima do ano anterior.

				  Acumulado			  Desvios Acumulados
Resultados de Exploração			   Ano
Resumo	 Real	 Orçamento	 Anterior	 Orçamento		  Ano Anterior
Receitas Operacionais 	 649,018	 779,063	 772,505 	 -16.7% 		  -16.0%
Custos Operacionais 	 669,371 	 760,457 	 721,675 	 -12.0% 		  -7.2%
EBITDA	 (20,353)	  18,606 	 50,830	  -209.4%		   -140.0%
Margem EBITDA	  -3.1%	 2.4%	 6.6%	  -5.5%		   -9.7%
Amortizações	  18,703 	 17,270	  22,056	  8.3% 		  -15.2%
Resultados Extraordinários	  71,623 	 0	  1,761	  - 		  3968.0%
EBIT 	 32,566 	 1,336 	 30,535	  2336.8% 		  6.7%
Resultados Financeiros 	 (714) 	 500 	 (158) 	 -242.9% 		  353.4%
Resultados antes de Impostos 	 31,852 	 1,836 	 30,378 	 1634.5% 		  4.9%

valores em Euros

RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO
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demonstração de resultados 
do exercício de 2015

RUBRICAS	 2015	 2014	 VARIAÇÃO

RECEITAS

          VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS	 31,695 	 48,322 	 -16,627
          SUBSÍDIOS 	 379,357 	 435,648 	 -56,291
          OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 	 309,589 	 290,295 	 19,294
- Rendimentos Suplementares 	 22,682 	 28,651 	 -5,969
- Ganhos em Alienações Invest. Não Financ. 	 71,574 	 0 	 71,574
- Correcções rel. a períodos anteriores 	 392 	 1,761 -	 1,369
- Imputação Subsídios p/ Investimentos 	 7,538 	 7,538 	 0
- Donativos - Empresas 	 141,508 	 94,924 	 46,584
- Dinheiro 	 78,963 	 45,531 	 33,432
- Espécie 	 62,545 	 49,393 	 13,152
- Donativos – Particulares 	 9,036 	 100,651	  -91,615
- Donativos – Instituições (Revista) 	 56,858 	 56,771 	 87
          JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 	 654 	 1,831 	 -1,177

TOTAL DE RECEITAS 	 721,294 	 776,096	  -54,802
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RUBRICAS	 2015	 2014	 VARIAÇÃO

DESPESAS

          FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS	 326,124 	 343,753 	 -17,629
- Dinheiro 	 263,579 	 294,360 	 -30,781
- Espécie 	 62,545 	 49,393 	 13,152
          PESSOAL 	 339,588 	 370,210 	 -30,622
          IMPARIDADE DE DÍVIDAS A RECEBER	 781 	 524 	 257
          OUTROS GASTOS E PERDAS 	 2,878 	 7,187 	 -4,309
          AMORTIZAÇÕES DE IMOBILIZADO 	 18,703 	 22,056 	 -3,353
          JUROS E GASTOS SIMILARES	 1,368 	 1,988 -	 620

TOTAL DE DESPESA	  689,442 	 745,718 	 -56,276

SALDO P/ REFORÇO DO FUNDO SOCIAL 	 31,852 	 30,378 	 1,474
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demonstrações financeiras 
do exercício de 2015
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Associação CAIS
Rua Vale Formoso de Cima, nº 49  ao 55

1950-265 Lisboa
www.cais.pt • cais@cais.pt


